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1 - Nota Introdutória  
 
O Plano de Actividades e Orçamento para o ano de 2011, insere-se mais 

uma vez no espaço definido pelas opções assumidas por esta Direcção no 

seu Plano Director 2010-2012; 

 

• Divulgar e Captar 

• Parcerias 

• Formar e Apoiar 

• Desenvolvimento das Actuais e Novas modalidades 

 

Com especial ênfase na participação em provas internacionais, em especial 

na modalidade de ISSF, na formação dos agentes desportivos e na 

divulgação da modalidade em geral. 

  

No plano económico e financeiro, ainda que num ambiente fortemente 

recessivo como o que atravessamos, à falta de dados objectivos que nos 

permitam antecipar qualquer quebra de receitas, próprias ou originárias do 

IDP/COP, optamos por não nos restringir nas planeamento das actividades 

que cremos serem de fundamental execução e prioritária para o atingir dos 

objectivos previamente propostos. 

 

A opção da Direcção de não aumentar para o ano de 2011, as taxas 

federativas no respeitante a novas licenças ou revalidações, será 

acompanhada necessáriamente de um reforço na gestão dos custos numa 

óptica dos benefícios esperados.  

 

Caso ocorram diminuições sensíveis ao nível das receitas próprias ou dos 

decorrentes dos contratos programa com o IDP/COP, a Direcção elaborará 

um orçamento rectificativo, e ajustará o Plano de Actividades agora 

proposto assim como a respectiva execução orçamental. 
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Neste enquadramento, propõem a Direcção o seguinte Plano de Actividades 

e Orçamento para o ano de 2011, 

 
 
 
 
2 – Quadro Competitivo Nacional 
 
O calendário oficial da FPT para 2011, encontra-se em fase de consulta aos 

clubes e Associações e integrará as seguintes provas: 

 

• Campeonatos Nacionais 

• Campeonatos Regionais ou Distritais 

• Provas de Clubes 

• Indicação das provas consideradas para Ranking 

• Provas de Manutenção de Licenças Federativas 

 
 
3 – Alto Rendimento e Selecções Nacionais  
 
3.1 - ISSF 

O Plano de Actividades para o ano de 2011 tem em conta duas vertentes de 

especial importância para o desenvolvimento do tiro desportivo em Portugal 

e a sua consequente projecção no panorama internacional, uma que se 

atém à necessidade de apoiar os atletas que, em particular no ano de 2010, 

demonstraram particulares aptidões para competirem internacionalmente, 

ao mais alto nível, outra que respeita à possibilidade da elite do tiro 

português conquistar mais uma ou duas quotas olímpicas, para além da já 

conquistada pelo atleta João Costa no Campeonato do Mundo de Munique. 

Na prossecução desse desiderato, o Director Técnico Nacional desenhou o 

quadro de provas em que a Selecção Nacional participará e os respectivos 

contingentes, e os estágios a realizar, que é o seguinte: 

Provas: 

• Prova Internacional de Ar Comprimido (França ou Holanda): até 8 

atletas; 

• Campeonato Europa de Ar comprimido (Brescia – Itália): até 8 atletas; 
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• Taça do Mundo de Changwon (Coreia do Sul): até 2 atletas; 

• Taça do Mundo de Fort Benning (Estados Unidos): até 3 atletas;  

• Taça do Mundo de Munique (Alemanha): até 4 atletas;  

• Campeonato Europa Bala (Belgrado-Sérvia): até 8 atletas; 

• Campeonato de Espanha de Ar Comprimido: até 10 atletas. 

 

Estágios: 

• Estágio de ar comprimido de 08 a 09 de Janeiro;  

• Estágio de ar comprimido de 25 a 27 de Fevereiro;  

• Estágio de bala de 14 a 17 de Julho;  

• Outros Estágios a equacionar em função das necessidades da 

Selecção Nacional. 

Para além da participação em estágios é necessário apoiar os atletas 

integrados nos trabalhos da Selecção Nacional cedendo-lhes munições e 

subvencionando outras despesas.  

Para atingir esses objectivos, definiu-se o seguinte orçamento previsional: 

• Prova Internacional de Ar Comprimido (França ou Holanda): €5200; 

• Campeonato Europa de Ar Comprimido (Brescia – Itália): €8100; 

• Taça do Mundo de Changwon (Coreia do Sul): €8400; 

• Taça do Mundo de Fort Benning (Estados Unidos): €9100;  

• Taça do Mundo de Munique (Alemanha): € 8.200;  

• Campeonato Europa Bala (Belgrado – Sérvia): €13.200; 

• Campeonato de Espanha de Ar Comprimido: €3.200. 

• Estágio de ar comprimido de 08 a 09 de Janeiro  - €600;  

• Estágio de ar comprimido de 25 a 27 de Fevereiro  - €600;  

• Estágio de bala de 14 a 17 de Julho €800;  

• Outros Estágios a equacionar em função das necessidades da 

Selecção Nacional (3) €1800; 

• Munições: €6.000; 

• Outras despesas: €1.500. 

Dotação orçamental – 66.700€ 
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3.2. - IPSC 
 
A modalidade de IPSC desde a sua introdução em Portugal em 1991, que se 
tem desenvolvido de uma forma equilibrada e sustentada. Neste momento 
a seguir ao ISSF é a modalidade com mais praticantes. Progressivamente 
com um grande esforço dos clubes e a constante intervenção da FPT está a 
afirmar-se numa Europa cada vez mais forte. O esforço a efectuar tem 
também em conta as necessidades decorrentes da preparação e 
participação dos atletas portugueses no Campeonato da Europa a realizar 
em Portugal em 2013. 
 
Considera-se assim, a participação nas seguintes provas e os seguintes 
contingentes; 
 

• MED CUP, Cheval Blanc, França (Nível III) – 11 a 15 de Maio, até 7 
atletas 

• Campeonato Nacional Espanha, Madrid (Nível III), até 7 atletas 
• World Shot, (Campeonato do Mundo) Rhodes, Grécia – 27 Setembro 

a 9 Outubro, até 6 atletas 
 
Dotação orçamental – 15.000€ 
 
 
3.3 - MLAIC 
 
O Tiro com Armas Históricas de Pólvora Preta, animado pela realização do 
Campeonato do Mundo de 2010 em Portugal está em franca expansão no 
nosso país. 
Estão em curso os planos para apresentação pela FPT de candidatura ao 
Campeonato de Europa de 2015, durante o Campeonato da Europa de 2011. 
  
Considera-se assim, a participação de atletas que alcancem os mínimos 
exigidos, nas seguintes provas; 
 

• Campeonato de Espanha (Data a confirmar), até 7 atletas 
• Campeonato da Europa, Finlândia – 21 a 28 Agosto, até 6 atletas 

 
Dotação orçamental – 8.500€ 
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4 – Novas Modalidades  
 
Constarão do Calendário Oficial da FPT as novas modalidades de Pistola 

Sport .45, Pistola de Recreio e será testada a modalidade “Steel Chalange 

em 22LR”, procurando colmatar um vazio no âmbito do tiro de recreio com 

arma curta. 

 
 
 
5 – Projecto Jamor  
 
O designado “Projecto Jamor”, a implementar a partir de Janeiro de 2011, 

pretende ser um projecto sustentado, que permita não só a captação de 

jovens para o tiro desportivo, mas também o apoio a todos os atletas já 

federados que queiram ter um acompanhamento técnico de qualidade para 

a sua progressão no tiro desportivo.  

O Projecto está em fase de estruturação, não sendo ainda possível a sua 

total orçamentação, o que será feito posteriormente, no entanto, sendo 

seguro que será necessária a presença de dois/três treinadores e 

equipamento básico para treino, fica provisoriamente atribuída uma verba 

orçamental de 10.000€ para o ano de 2011. 

 
 
 
6 – Organização de Provas Internacionais  
 

• Campeonato da Europa de IPSC, 2013. – Já atribuído à FPT ; 
 

• Campeonato da Europa MLAIC, 2015 – Candidatura a apresentar ao 
Comité Internacional durante o Campeonato da Europa 2011, 
Finlândia 
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7 – Formação de Agentes Desportivos  
 
 
7.1. – Treinadores 
 
Tendo em consideração as alterações legislativas que decorreram do  

Decreto-Lei nº 248-A/2008, de 31 de Dezembro, em relação ao regime de 

acesso e exercício da actividade de treinador de Desportivo, bem como o 

Programa Nacional de Formação de Treinadores, que está a decorrer em 

parceria com todas as Federações Desportivas e o IDP, IP ,   torna-se como 

prioridade absoluta a urgente actualização/reciclagem dos conhecimentos 

dos treinadores de tiro Desportivo que temos actualmente registados na 

FPT .  

As acções de formação/reciclagem e actualização de conhecimentos serão 

realizadas de acordo com o seguinte calendário:  

 

Acção de Formação/Reciclagem para Treinadores de Nível I com a duração 

de 16 h , já com os novos  conteúdos programáticos que irão ficar definidos 

no Programa nacional de Formação  de  Treinadores ( 12 e 13 de Março 

de 2011) 

 

Acção de Formação/Reciclagem para Treinadores de Nível II com a duração 

de 32h , já com os novos  conteúdos programáticos que irão ficar definidos 

no Programa nacional de Formação  de  Treinadores (21,22 e 28 e 29 de 

Maio de 2011) 

 

Acção de Formação/Reciclagem para Treinadores de Nível III com a duração 

de 42 h , já com os novos  conteúdos programáticos que irão ficar definidos 

no Programa nacional de Formação  de  Treinadores ( 17 e 18 de 

Setembro, 1 e 2 de Outubro e 3 e 4 de Dezembro de 2011).  
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7.2 -  Juízes Árbitros 

 
7.2.1 - ISSF 
 
Uma (1) acção de Formação 
 

 
7.2.2 - IPSC 
 
Para garantir a quantidade de Range Officers, bem como promover a sua 
qualidade técnica através de acções de formação e reciclagem, estão  
previstas; 
 
Uma (1) acção de Formação 
Uma (1) acção de reciclagem 
 
Assim como promover a participação de Range Officers nacionais, em 
provas internacionais de reconhecida importância e qualidade, 
preferencialmente em eventos em que a selecção esteja presente; 
 
 

7.2.3 Field Target e Bench Rest 

Com o objectivo de reduzir custos com a arbitragem de provas na região sul 
do país, está planeada uma acção de Formação para Árbitros de Benchrest 
e Field Target no Algarve (Tavira). 

 

7.2.4 Formação em Softshot 

Prevista uma (1) acção de formação 

 

Dotação orçamental – 8.000€ 
 
 
8 – Apoio a Associações e a Clubes  
 
Continuar a apoiar as Associações Regionais ou quando não existirem, 

directamente os clubes, tendo em conta quer a especificidade das acções e 

programas propostos quer a sua valorização. Os apoios serão concedidos 

mediante a celebração de contratos-programa.  
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9 – Apoio a Escolas de Tiro 
  
Está em vigor desde Abril de 2010 um novo regulamento de Escolas de Tiro, 

onde estão enumeradas as condições  a que as Escolas de Tiro Desportivo 

se podem candidatar , bastando para tal enviarem , os seus  planos de 

actividades desportivas para a época em causa , enumerando quais os 

objectivos a que se propõem   alcançar bem como enumerar que tipo de 

apoios irão necessitar da FPT , para os cumprirem. O apoio da FPT, poderá 

ser sob a forma de material ou equipamento, técnico, ou financeiro se 

devidamente justificado .  

Mantem-se o planeamento anual de encontros de Escolas de Tiro Desportivo. 

 
 
10 – Serviços aos Associados 
 
10.1 - Quadro de Pessoal – Não está previsto reforço do quadro de 

colaboradores na Sede e na CTJ. 

 

10.2 - Inscrições electrónicas - Até ao final de 2010 todas as inscrições nas 

várias provas e modalidades serão unicamente realizadas via electrónica, 

através do site oficial da FPT. Em 2011 será implementado o módulo de 

revalidação de licenças via electrónica. 
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11 – Orçamento 2011 
 
 

 

 

 
2008 2009 

2010 
(Previsão*) 

Orç 
2011 

Total de Custos 389.022 431.499 393.500 403.000 
Custo das Mercad e Mat 
Consumidos 17.511 13.997 15.000 15.000 

FSE 227.119 261.858 240.000 243.500 

Impostos 411 

Custos com Pessoal 92.356 74.199 73.000 72.000 

Outros Custos Operacionais 29.297 63.421 48.000 55.000 

Amortizações 14.099 16.560 17.500 17.500 

Custos e Perdas Financeiras 932 912 

Custos e Perdas Extraordinarias 7.707 141 

Total de Proveitos 414.856 436.170 400.000 403.000 

Vendas e Prestações 22.298 19.168 18.000 18.000 

Proveitos Associativos 167.320 217.155 187.000 190.000 

Subsidios à Exploração 220.318 197.770 195.000 195.000 

Outros Proveitos 4.920 2.078 

Resultado 25.835 4.671 6.500 0 

 

 

 
 
 
 
*Previsão de Fecho 2010 não inclui contabilização do Camp.Mundo MLAIC 

 
 
 
 
 
 
A Direcção da FPT 
26 de Outubro de 2010 


